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- ONGA criada em 1990 | Instituição de Utilidade Pública

- Membro da FEE desde 1990          

- Operador Nacional de 4 dos Programas da FEE

+ 2 de origem nacional

Agregação ou “família” de 
Organizações Não-Governamentais 
de Ambiente  com membros de 

76 países do Mundo

Principal área de ação: educação para o  desenvolvimento sustentável

FEE- Foundation for Environmental Education

ASSOCIAÇÃO BANDEIRA AZUL DA EUROPA
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Eco-Escolas : como e porquê
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Desenvolvimento Sustentável

ECO- ESCOLAS
20 anos em Portugal
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Inspirado pela Cimeira do Rio (1992) | iniciado com o apoio do CE (1994)

Reconhecido pela UNEP(2003) e pela UNESCO (2015)
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92- Surge o 
conceito Eco-Escola

94- EE  em 4 países: 
Reino Unido Dinamarca, 
Grécia Alemanha,

96-inicia-se em Portugal

20º ano: 2015/16
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Em consonância com a DEDS , os ODS e a ENEA

Citada no relatório final 

da DEDS como a maior 

rede de professores e 

alunos do mundo

Trabalha diretamente 

10 dos ODS e 

indiretamente os 17

Pilares do ENEA

- Descarbonizar a sociedade; 
- Tornar a economia circular; 
- Valorizar o território

Em linha com os Princípios 

da ENEA 2020

Educar :

- tendo em conta a 

experiência internacional

- para a capacitação da 
sociedade face aos desafios 
ambientais 
- para a sustentabilidade

- para uma cidadania 

interveniente



Compreensão genérica sobre a relação entre o 
ambiente e a vida humana

Conhecimento sobre os sistemas e 
processos naturais e humanos

Atitudes de atenção e 
preocupação sobre o ambiente/sustentabilidade

Competências para desenvolver 
análises críticas e resolver problemas

Capacidade para a ação individual 
e coletiva e participação cívica

Teresa Fidelis (adapt.)

Participar

Envolver

Participar

Envolver

Agir
Educar 

Agir
Educar 

Sensibilizar

Conhecer

Sensibilizar

Conhecer

…com recurso a 
metodologias 
participativas de 
exercício  da 
cidadania

OBJETIVO: progredir na escala da literacia da sustentabilidade 



Engloba dois níveis de atuação

Comportamentos Gestão  ambiental 

Mudanças 
individuais; 

influencia interpares 
e na comunidade

maior eficácia na 
gestão de espaços e 

recursos



EDUCAÇÃO 
PARA  A 
SAÚDE

EDUCAÇÃO 
PARA O 

DESENVOLVI
MENTO

EDUCAÇÃO 
PARA O 

CONSUMO

SEGURANÇA 
E RISCO

EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

Integração das
“educações transversais”

Cidadania
Comportamentos
Alunos e cidadãos 
mais responsáveis

ATIVIDADES  interdisciplinares e multiprojetos



GESTÃO DE 
RESÍDUOS

GESTÃO DA 
ÁGUA

ESPAÇOS 
VERDES

GESTÃO DA 
MOBILIDADE

GESTÃO DA 
ENERGIA

Gestão mais 
sustentável do 
espaço físico

Coordenação e coerência de políticas  de sustentabilidadeCoordenação e coerência de políticas  de sustentabilidade



Porque razão o Fee EcoCampus é bom para os alunos?
Porque :
•inspira e capacita os alunos
•cria líderes de mudança nas suas comunidades
•alarga a aprendizagem para além da sala de aula
•desenvolve atitudes e compromissos responsáveis
•leva a um aumento dos níveis de confiança e motivação
•aumenta a participação em ações ambientais
•melhora habilidades e conhecimento em todas as disciplinas
•melhora o bem-estar mental e físico

Porque o FEE EcoCampus é bom para as Instituições de 
Ensino Superior?
Porque contribui para:
•Melhoria da gestão ambiental da instituição
•envolvimento com a comunidade local, outras instituições e 
organizações
•poupança financeira
•conexões  e reconhecimento a nível nacional e internacional
•incorporar a sustentabilidade no currículo
•a capacidade de nutrir e apoiar valores intrínsecos 
(preocupação, empatia, criatividade, compaixão)
•melhoria do bem-estar dos alunos e funcionários
•professores e funcionários que se orgulham da sua instituição
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Quantos somos?



52.700

Rede internacional | FEE



HIGHLIGHTS

126 
EcoCampus

inscritos
em 16 países 

da FEE 



2013 |O programa FEE EcoCampus começa em Espanha, Singapura e 
Bermudas.

|O Primeiro Encontro Internacional do FEE EcoCampus aconteceu
em Lisboa, Portugal, em novembro, e participantes da Irlanda, País de 
Gales, Letônia e Rússia participaram através do Skype para fazer
apresentações. Partes interessadas de vários países, incluindo Canadá, 
EUA, Brasil, México, Irlanda, Letônia, Espanha, Reino Unido, Singapura, 
Dinamarca, Noruega, Alemanha, Lituânia, Bélgica, Sérvia e República 
Checa participaram através de transmissão ao vivo.
2014 |O programa FEE EcoCampus começa na Croácia.
2015 |FEE EcoCampus cria um grupo de trabalho oficial do EcoCampus.

A EcoCampus é uma das redes de sustentabilidade de educação 
superior que forma uma Aliança Global.

A EcoCampus tem uma conta no Twitter @FEEEcoCampus.
2016 |O Cork University Hospital (CUH) na Irlanda é o primeiro hospital 
do mundo a receber a Bandeira Verde.

2017 | Estão em curso projectos-piloto no Uganda e na Malásia.

2003 |O programa FEE EcoCampus começa na Rússia.
2004 |O programa FEE EcoCampus começa na Islândia. 

|A Rússia atribui a sua primeira Bandeira Verde a uma 
faculdade.
2007 |O programa FEE EcoCampus começa na Irlanda.
2008 |O programa FEE EcoCampus começa em Portugal.
2009 |O programa FEE EcoCampus começa na Dinamarca.
2010 | Univeristy College Cork, na Irlanda, torna-se a primeira 
universidade do mundo a receber a Bandeira Verde, seguida 
pouco tempo depois por Coláiste Dhúlaigh.
A Dinamarca atribui a Bandeira Verde a uma Escola de Formação 
de Professores.
2012 | A primeira reunião da Green-Campus Alliance acontece 
em janeiro de 2012 e o orador principal é o Ministro do Meio 
Ambiente Phil Hogan TD. O programa FEE EcoCampus começa na 
Letônia com duas universidades.

O programa FEE EcoCampus começa na Eslovênia. Duas 
faculdades se juntam.

O programa FEE EcoCampus começa na Sérvia.

DESTAQUES
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evolução das inscritas e  galardoadas
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Inscritas

0 2 4 6 8 10 12

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa

Escola Superior de Saúde do Politécnico do Porto

Escola Superior Agrária de Beja

Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Beja

Nova Medical School | Faculdade de Ciências Médicas

Insituto Superior Politécnico do Oeste - ISPO

Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oliveira do…

Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto…

Escola Sup. de Educação de Santarém

Escola Superior de Educação Jean Piaget - Arcozelo

Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de…

Escola Superior de Educação - IPBeja

Escola Superior de Tecnologia e Gestão - IP Viana do…

Escola Superior de Enfermagem de São José de Cluny

Escola de CIências e Tecnologia da Universidade de…

Escola Superior de Educação de Bragança; Instituto…

Escola Superior de Desporto e Lazer - IP Viana do Castelo

Universidade do Algarve

Escola Superior de Saúde do Alcoitão

Escola Superior de Educação de Santarém

Escolas do Ensino Superior no Eco-Escolas | Portugal

Nº de inscições nº galardões

Evolução do Nº de escolas do ensino superior
no Eco-Escolas

21 Escolas de Ensino 
superior inscritas  nos 

últimos 12 anos

1ª bandeira em 2009 
10 galardoadas em 

2017
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Portugal: evolução da rede Eco-Escolas

2017/18
1625 escolas 

inscritas 
em 221 concelhos



Taxa de Implementação média

87,5% das escolas renovaram a inscrição do ano anterior
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Nº de escolas  no Eco-Escolas

Nº de escolas versus taxa de implementação

Média: 
17% das escolas do 

país



Graus de ensino | do infantil ao superior

Total de alunos abrangidos em 2017/18 - 653.483

Alunos por grau de ensino 2017/18 

83,1% (1351 escolas) são Ensino Básico (+9% do que no ano anterior)

11 escolas de Hotelaria e Turismo (+2 do que no ano anterior)

66 % dos alunos 
são do ensino 

básico
2,2% dos alunos 

são do ensino 
superior



– NOVA Medical School | Faculdade de Ciências Médicas da UNL

– Escola Superior Agrária de Beja

– Escola Superior de Educação – IPBeja

– Escola Superior de Educação de Santarém

– Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra

– Escola Superior de Saúde - Instituto Politécnico do Porto

– Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viana do Castelo

– Escola Superior de Tecnologia e Gestão do IP Beja

– Escola Superior de Tecnologia e Gestão do IP Coimbra

– Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa

Eco-Escolas do Ensino Superior 2017/18

14 escolas do 

ensino superior

inscritas em 2018
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O que temos em comum



Como funciona o FEE EcoCampus

Assim como o Eco-Escolas, o FEE EcoCampus é um programa 
de reconhecimento internacional que orienta todas as 
instituições superiores no seu percurso. fornecendo uma 
metodologia simples para ajudar a tornar a sustentabilidade 
uma parte importante da vida no campus.

Assim como nas Eco-Escolas, o Fee EcoCampus leva ao 
pensamento transformador e pode ajudar a melhorar o 
currículo e unir toda a instituição através de algo importante.

A metodologia dos 7 passos é usada, e a única
diferença real é que as faculdades criam um Guião
de Boas Práticas em vez de um Eco-Código.

Este Guião é um documento que serve de guia
para a gestão ambiental no local.



Auditoria

Trabalho 
Curricular

Plano de Acção

Monitorização 

e Avaliação

Divulgação e
intervenção
na Comunidade

Eco-Código

Conselho 
Eco-Escolas

2 3

4

5

7

6

http://www.youtube.com/watch?v=NYnTmgnUmmo

OS 7 PASSOS DO PROGRAMA ECO-ESCOLASOS 7 PASSOS DO PROGRAMA ECO-ESCOLAS

1

http://www.youtube.com/watch?v=NYnTmgnUmmo


1.
Conselho EE

OS SETE PASSOS: CONSELHO ECO-ESCOLASOS SETE PASSOS: CONSELHO ECO-ESCOLAS



OS SETE PASSOS: AUDITORIAOS SETE PASSOS: AUDITORIA

2.
Auditoria



OS SETE PASSOS: AUDITORIAOS SETE PASSOS: AUDITORIA

2.
Auditoria

Questionário Comportamental ClimACT



2.
Auditoria

Questionário Comportamental ClimACT

OS SETE PASSOS: AUDITORIAOS SETE PASSOS: AUDITORIA



Questionário Comportamental ClimACT

OS SETE PASSOS: AUDITORIAOS SETE PASSOS: AUDITORIA

2.
Auditoria



2.
Auditoria

OS SETE PASSOS: AUDITORIAOS SETE PASSOS: AUDITORIA

Levantamento 
das árvores 
existentes no 
espaço exterior



ATIVIDADES AGREGADAS NUM PLANO DE AÇÃO ANUALATIVIDADES AGREGADAS NUM PLANO DE AÇÃO ANUAL 3.
Plano de 

Ação

OS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃOOS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃO



PROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃOPROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃO 3.
Plano de 

Ação

OS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃOOS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃO



OS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃOOS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃO

Nova Medical School | FCM

3.
Plano de 

Ação



PROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃOPROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃO 3.
Plano de 

Ação

OS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃOOS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃO



PROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃOPROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃO

OS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃOOS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃO

Escola Superior de Saúde - Instituto Politécnico do Porto

3.
Plano de 

Ação



PROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃOPROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃO 3.
Plano de 

Ação

OS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃOOS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃO



PROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃOPROPOSTAS PARA O PLANO DE AÇÃO

OS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃOOS SETE PASSOS: PLANO DE AÇÃO

3.
Plano de 

Ação



OS SETE PASSOS: MONITORIZAÇÃOOS SETE PASSOS: MONITORIZAÇÃO
4.

Monitorização 
e avaliação

ESTEeSL



5.
Integração 
curricular

Observação de Aves | Escola Superior Agrária de Beja

OS SETE PASSOS: INTEGRAÇÃO CURRICULAR OS SETE PASSOS: INTEGRAÇÃO CURRICULAR 



5.
Integração 
curricular

Observação de Aves | Escola Superior Agrária de Beja

OS SETE PASSOS: integração curricularOS SETE PASSOS: integração curricular



Escola Superior de Saúde - Instituto Politécnico do Porto

6.
Comunidade 

e 
comunicação

OS SETE PASSOS: comunidade e comunicaçãoOS SETE PASSOS: comunidade e comunicação



Ações com escolas de outros graus de ensino
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra

6.
Comunidade 

e 
comunicação

Global Action Days
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa

OS SETE PASSOS: comunidade e comunicaçãoOS SETE PASSOS: comunidade e comunicação



OS SETE PASSOS: comunidade e comunicaçãoOS SETE PASSOS: comunidade e comunicação

Escola Superior de Saúde - Instituto Politécnico do Porto

6.
Comunidade e 
Comunicação



Escola Superior Agrária de Beja

OS SETE PASSOS: comunidade e comunicaçãoOS SETE PASSOS: comunidade e comunicação
6.

Comunidade e 
Comunicação



Escola Superior Agrária de BejaEscola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa

6.
Comunidade e 
Comunicação

OS SETE PASSOS: comunidade e comunicaçãoOS SETE PASSOS: comunidade e comunicação



Escola Superior de Saúde - Instituto Politécnico do Porto

6.
Comunidade e 
Comunicação

OS SETE PASSOS: comunidade e comunicaçãoOS SETE PASSOS: comunidade e comunicação



Escola Superior de Saúde - Instituto Politécnico do Porto

OS SETE PASSOS: comunidade e comunicaçãoOS SETE PASSOS: comunidade e comunicação
6.

Comunidade e 
Comunicação



Escola Superior de Saúde - Instituto Politécnico do Porto

6.
Comunidade e 
Comunicação

OS SETE PASSOS: comunidade e comunicaçãoOS SETE PASSOS: comunidade e comunicação



7.
Eco-código

OS SETE PASSOS: Eco-CódigoOS SETE PASSOS: Eco-Código



Quais os resultados?

Atingimos as metas?
Que Indicadores nos 
permitem verificar

Que instrumentos 
utilizamos?

Como e quando vamos conseguir?

Atividades Público alvo Recursos Calendarização

O que queremos mudar? Para onde queremos ir?

Objetivos gerais Objetivos específicos Metas

Qual a situação de partida?

(DIAGNÓSTICO /AUDITORA)

AVALIAR PROGRAMAS, PROJETOS, ATIVIDADES, AÇÕES

Metodologia : do diagnóstico à avaliação

Avaliação é 
fundamental



Alterações 
Climáticas

Biodiversidade

Floresta

Água Resíduos Energia

Mar

Alimentação saudável 
e sustentável

Mobilidade 
sustentável 

Ruído Ag. Biológica

Temas 
base

Temas 
do ano

2017/18

Temas 
comple-

mentares

Espaços
Exteriores

Geodiversidade

ATIVIDADES CONCRETIZAM OS TEMASATIVIDADES CONCRETIZAM OS TEMAS

Temas 
obrigatórios 

e do ano



ESCOLA S O N D J F M A M J J A S

INSCRIÇÃO NO PROGRAMA

IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA

Conselho Eco-Escola

Auditoria Ambiental

Plano de Acção

ENVIO DA FICHA DE ACOMPANHAMENTO

Monitorização Avaliação

Trabalho Curricular

Informação e Envolvimento da Escola e 

Comunidade 

Produção e divulgação do Eco-código

CANDIDATURA AO GALARDÃO

Participação na Cerimónia do Galardão(?)

Visitas à escola: cada 3 anos

CALENDARIZAÇÃO ANUALCALENDARIZAÇÃO ANUAL

De outubro a 
junho
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Qual o papel da ABAE



Formação:
Alunos,
professores, 
comunidade
…

Projetos
Desafios
Recursos
Jogos
Exposições

Acompanhamento
Avaliação
Reconhecimento

O que acontece na rede Eco-Escolas: 

(in)formar, desafiar reconhecer



Seminário Nacional 
Eco-Escolas
20, 21 e 22 janeiro 

Encontros 
Regionais da R.A. 
Madeira e Açores

Encontro ibérico 
Eco-universidades

Formação creditada

FORMAÇÃO



DESAFIAR E AGILIZAR
• Facilitar a concretização de temas Eco-Escolas

•Estimular o desenvolvimento de determinadas ações

SENSIBILIZAR E INFORMAR
• Fornecer (in)formação específica

• Alertar para determinadas temáticas

MOTIVAR E PREMIAR
• Motivar  e premiar alunos e professores

• Equipar as escolas

• Dar visibilidade a atividades realizadas pelas escolas

> 150 escolas 
premiadas 

em 2016/17

PROJETOS E DESAFIOS

OBJETIVOS



PROJETOS E DESAFIOS: EXEMPLOS



Projeto Interreg

Sudoe - ClimACT

CLIMACT
4 países
3 anos

32 escolas

Low carbon schools

PROJETOS E DESAFIOS: EXEMPLOS



AÇÃO: Concurso / Formação Universidades
ÂMBITO: SC&E e Prevenção

PROJETOS E DESAFIOS: EXEMPLOS



N O V O   V E R D E   P A C K A G I N G  
U N I V E R S I T I E S   A W A R D

Concurso universitário de âmbito nacional visando a apresentação de 
projetos sobre a temática das embalagens e da economia circular.

1ª fase (set): sessões de formação nos estabelecimentos do Ensino 
Superior – Estratégia Europeia de Plásticos e Novo Pacote Europeu 
da Economia Circular

2ª fase (set-out): inscrições e follow up de candidaturas

3ª fase (nov): avaliação das candidaturas

4ª fase (dez): comunicação de vencedores e entrega de prémios 
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Portugal Continental (5 regiões) e Regiões Autónomas (2)

PROJETOS E DESAFIOS: EXEMPLOS



 FORMAÇÃO – PROFESSORES E ALUNOS

10 sessões de formação em 7 regiões

 CANDIDATURA DE PROJETOS

Projetos para a resolução de problemas ambientais

 RECONHECIMENTO DOS PROJETOS VENCEDORES

Entrega de prémios e/ou equipamentos
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PROJETOS E DESAFIOS: EXEMPLOS
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Avaliar para
reconhecer e divulgar boas práticas



Avaliação

Interna

Orienta; corrige; permite 
evidenciar resultados

Auditoria Monitorização

Externa

Permite evidenciar  boas práticas; 
reconhecer; valorizar

Relatório Visitas 

- Definição de indicadores , critérios e metas

Avaliação no Programa  Eco-Escolas
AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DO PROGRAMA E DA ESCOLA



Na auditoria /diagnóstico:

No planeamento das ações :
eficácia e grau de satisfação

Na implementação das 
ações:monitorização

Na avaliação final : decisão sobre 
candidatura e ações futuras

Avaliação interna: presente em vários momentos 



Anual intermédia: 
acompanhamento  

Anual final: 
candidatura ao galardão

Em cada 3 anos: 
validação da qualidade 

Avaliação EXterna: presente em vários momentos 



Resultados 
Globais das 
Escolas Visitadas
24 indicadores, 
10 temas

Visitas às escolas- resultados





Municípios parceiros

ECO-ESCOLAS: em todos os graus de ensinoApoios e Parcerias

PARCEIROS EM PROJETOS

COMISSÃO NACIONAL Eco-Escolas

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Pt-pvl1.png


Coordenação:

Margarida Gomes

TM: 935373716

E-mail: margaridagomes@abae.pt

mailto:margaridagomes@abae.pt

